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Resumo: O escrito faz recorte sobre a trajetória contemporânea da teoria marxista da dependência (TMD), mostrando 
sua crescente presença, vigor e desafios para consolidação de saltos já ensaiados em diversas direções por vários autores. 
Evidencia o crescente debate internacional sobre TMD e seus fundamentos, para comentar sobre avanços e desafios 
abertos em diversas dimensões: a geopolítica do imperialismo, capital fictício e financeirização, padrões de reprodução do 
capital, Estado, gênero e raça, e crítica aos desenvolvimentismos. Finaliza indicando iniciativas que buscam, no campo 
intelectual, aglutinar esforços para avançar nas tarefas expostas. 

Palavras-chave: Teoria Marxista da Dependência. Padrão de reprodução. Financeirização. Desenvolvimentismo. 

Resumen: El escrito hace un recorte sobre la trayectoria contemporánea de la teoría marxista de la dependencia 
(TMD), mostrando su creciente presencia, vigor y desafíos para la consolidación de saltos ya ensayados en distintas 
direcciones por varios autores. Destaca el creciente debate internacional sobre TMD y sus fundamentos, para comentar 
avances y desafíos abiertos en varias dimensiones: la geopolítica del imperialismo, el capital ficticio y la financiarización, 
los patrones de reproducción del capital, el Estado, el género y la raza, y la crítica al desarrollismo. Concluye indicando 
iniciativas que buscan, en el campo intelectual, aunar esfuerzos para avanzar en las tareas expuestas. 

Palabras clave: Teoría Marxista de la Dependência. Patrón de reproducción. Financiarización. Desarrolismo. 

Abstract: The writing presents a view on the contemporary trajectory of the Marxist theory of dependence, showing 
its growing presence, vigor, and challenges for the consolidation of leaps already rehearsed in different directions by 
several authors. It highlights the growing international debate on TMD and its foundations, to comment on advances 
and open challenges in several dimensions: the geopolitics of imperialism, fictitious capital and financialization, patterns 
of capital reproduction, State, gender and race, and criticism of developmentalism. It concludes by indicating initiatives 
that seek, in the intellectual field, to unite efforts to advance in the exposed tasks. 
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A intelectualidade-militante coletiva da teoria marxista da dependência (TMD) brilha como nunca 

em décadas. Passado o conturbado período de derrotas, reveses e desarticulação de coletivos, no bojo de 

uma das maiores crises de Nuestra America (OSORIO, 1984), o aprofundamento da dependência no 

neoliberalismo e o desdobramento de neodesenvolvimentismos na região combinou-se ao esforço analítico 
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de fundadores e novas gerações de dependentistas marxistas numa recuperação crítica da TMD (BEIGEL, 

2006). 

Assim, assistimos ao reimpulso do interesse na temática dependentista quando da extensão do que 

Castelo (2013, p. 243 et seq.) acertadamente nomeia de crise conjuntural do bloco histórico neoliberal seguida de uma 

resposta social-liberal, em virtude da sobreposição de compressão salarial, ampliação dos exércitos de 

reserva (desemprego) e crises de acumulação e financeiras, ao longo e em fins da década de 1990. 

A ascensão dos chamados “governos progressistas” após intenso ciclo de mobilização e protestos 

sociais, associado em grande parte da região (a maior exceção, além de Cuba, representada pela trajetória da 

Venezuela, além de outras menos marcadas como as de Bolívia e Equador) ao transformismo de organismos 

de representação e lideranças populares (CASTELO, 2012, p. 614) foi acompanhada de políticas de 

conciliação de classe. Não só sem rupturas com o grande e médio capital, mas ao contrário, com atuação 

em reforço de capitais agro-mineiros-maquilo-exportadores, em oportunismo de curto prazo de um ciclo 

de commodities em expansão nos anos 2000. Desdobraram-se políticas de emprego, salário e renda que 

alcançaram frações mais vulneráveis da classe trabalhadora, rapidamente postas em xeque com o avançar da 

crise mundial desatada em 2008-2009. As limitações e retrocessos tanto do ponto de vista estrutural quanto 

da melhoria de vida da classe trabalhadora acicatearam os estudos críticos a esses desenvolvimentismos, 

reforçando o impulso a análises nos marcos da teoria marxista da dependência. 

Atualmente, pode-se afirmar que tal recuperação foi ampla e com grande alcance. Multiplicou-se o 

debate nas searas acadêmicas e político-partidárias (PRADO, 2019) tanto no Brasil, onde o debate havia 

sido especialmente bloqueado (PRADO, 2013), como em outros países da América Latina e regiões do 

mundo (cf. por exemplo BOND, 2014; SMITH, 2016). 

Frente ao avançado dessa retomada, e diante do objetivo de refletir sobre a pertinência da TMD e 

os desafios para a sua expansão para além de uma recuperação crítica inicial, estruturamos o texto da seguinte 

forma.  

Primeiramente, ilustra-se o vigor internacional que vem adquirindo a reflexão dependentista, em 

geral, e da TMD, em particular, quanto à participação de autores de diversas nacionalidades, em variadas 

formas e foros, concentrando-nos nos fundamentos da dependência: nomeadamente, superexploração e 

troca desigual. 

Na sequência, refletimos sobre peças ou dimensões fundamentais, do ponto de vista da 

compreensão categorial e da atualidade, evidenciando alguns avanços recentes e desafios em aberto para 

que a expansão possa ser feita sob bases solidamente articuladas.  

Por fim, encerramos o escrito com indicação de algumas iniciativas que permeiam o âmbito 

intelectual-acadêmico impulsionadores de avanços ulteriores para compreensão e capacidade propositiva 

desse arcabouço teórico para estratégias e táticas de ação na luta revolucionária pela superação das mazelas 

imanentes à condição dependente. 
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Vigor para além das fronteiras nacionais 

Em estudo recente sobre o renovado debate em torno à categoria de superexploração (BORGES 

et al., 2020), apontou-se, em destaque, a polêmica então em curso entre Jaime Osorio e Claudio Katz 

(OSORIO, 2018), bem como a atividade de grupo de trabalho sobre imperialismo e TMD no seio da 

Iniciativa Internacional de Promoção à Economia Política (IIPPE, na sigla em inglês), e autores ligados à 

Monthly Review, como John Bellamy Foster, John Smith e Andrew Higginbottom. 

Recentemente, dando mais evidência internacional aos debates dependentistas e em busca de 

influenciar o debate, podemos mencionar: sobre África e subimperialismo, trabalhos de Patrick Bond e Ana 

Garcia (2015) e o livro Africa and the global system of capital accumulation (ORITSEJAFOR; COOPER, 2021); o 

livro com entrevistas organizado por Ingrid Kvangraven e outros (KUFAKURINANI et al., 2017), 

vinculado a grupo de estudos sobre desenvolvimento de think thank financiado por George Soros (INET, 

2019); a atualização e tradução para o inglês da obra do professor Carlos Eduardo Martins (2020); a 

organização de livro (com apenas um capítulo de inspiração marxista) por Madariaga e Palestini (2021); o 

livro editado na Colombia La cuestión del Estado en el pensamiento social crítico latino-americano 

(ARIAS;GRANATO, 2021), com vários capítulos sobre Estado e dependência, e da edição especial, em 

dois volumes, sobre dependência da revista Latin American Perspectives, organizada por Ronald Chilcote e 

Joana Salém Vasconcellos, publicada em janeiro e março de 2022. 

Em suma, a dependência como objeto de estudo e perspectiva analítica, e em particular a teoria 

marxista da dependência, não só foram retomadas, como crescentemente vêm sendo utilizadas em vários 

estudos além do Brasil, onde poderíamos localizar a maior força inicial nessa recuperação crítica nos anos 

1990 e 2000.  

Vejamos, a seguir, como o debate internacional marxista sobre a dependência interroga também 

pontos fundamentais da superexploração e troca desigual, bem como abordagens concretas. 

Renovação internacional no abstrato e no concreto 

A gestação da teoria marxista da dependência surgiu de um grande esforço intelectual que combinou 

teoria e estudo concreto da realidade latino-americana. É o que transcende, por exemplo, quando Bambirra 

aborda a realidade da América Latina (BAMBIRRA, 2013; MARINI et al., 1971), Dos Santos (2020) compila 

e analisa em detalhe muito aguda informação disponível sobre o capital estrangeiro e sua presença e 

dominação em diversos setores, por exemplo, ou Marini ao estudar a crise da industrialização no Chile, o 

governo Allende (MARINI, 2019) e seu padrão de reprodução (MARINI, 1982), ou, ainda, Caputo e Pizzaro 

(1974), ao analisarem dependência, imperialismo e relações internacionais. 

Marcantemente, surgiram nos últimos anos trabalhos que não renunciam a se aprofundar em 

aspectos concretos, como Osorio e Martins (ibid) em relação a América Latina (2015, 2016), Smith (2016) 

e Higginbottom (2009), que colocam a superexploração no centro da teoria do imperialismo, ao refletir 

sobre o capitalismo contemporâneo.  
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Martins (2020, 2022) é ousado ao propor a construção de uma teoria marxista do sistema mundo, 

articulando elementos de distinta índole para concluir que (em sua interpretação) pela combinação de 

distintos processos cíclicos, estaria aberto um período de agudas contradições nesta e nas próximas décadas. 

De forma também polêmica, desdobra o argumento esboçado por Marini, na década de 1990, sobre a 

extensão da superexploração para as economias centrais (cf. BORGES et al., 2020, com nossa posição sobre 

esse debate). 

Com fôlegos distintos e posições antagônicas a distintas versões do conceito de superexploração, 

Franklin (2015, 2019) e Katz (2019) também fazem análises para além da América Latina, no primeiro caso 

englobando todo o mercado mundial. Ambos marcados por enfoques concretos, sujeitos a grandes 

limitações próprias de trajetórias praticamente individuais em suas linhas. 

Justamente quanto à troca desigual no comércio, e em outras transferências de mais-valia que Luce 

(2018) denominou de “transferências de valor como troca desigual”, várias iniciativas têm procurado 

avançar em seu dimensionamento concreto e relevância. É o caso de trabalho recente de Breda (2020), que 

põe em evidência as principais formas de transferência de valor que sofre o Brasil nas últimas décadas, e, 

também, notadamente, de iniciativa que impulsionamos do Painel e Banco de Dados Mundial de Valores 

Trabalho (FRANKLIN et al., 2022). As aproximações ou estimativas em tempo de trabalho (disponíveis 

abertamente em https://panel.worldlabourvalues.org) de várias magnitudes incluem a taxa de exploração e 

a troca desigual por comércio internacional para várias formações sociais a partir de 1995 (BORGES; 

FRANKLIN, 2020), incluídas formações dependentes como Brasil, México e Indonésia. 

Os desdobramentos apontam na abertura ou complementação sobre dimensões mais específicas. 

Relacionamos a seguir, segundo dimensões/categorias importantes, novos avanços. 

Peças essenciais para compreensão – novos contornos 

Selecionamos as seguintes dimensões por sua importância no bojo de um arcabouço integral da 

TMD: geopolítica imperialista, capital fictício e financeirização, padrão de reprodução do capital, Estado e 

direito dependentes, gênero e raça e críticas aos desenvolvimentistmos. 

Interpretações sobre o imperialismo contemporâneo articulado à dependência 

Já comentamos sobre os trabalhos de Smith, Higginbottom e Martins, que lançam luz sobre o 

imperialismo contemporâneo. Smith destaca como as transações monetárias escondem a troca desigual que 

as cadeias globais de valor acarretam (e que a combinação com as informações sobre as jornadas de trabalho 

permite elucidar, cf. FRANKLIN et al, 2022). Smith (2016) e Higginbottom (2009), além disso, colocam a 

superexploração como fundamento para uma teoria do imperialismo marxista. A partir de outra perspectiva, 

Franklin (2015) o sugere quando aborda a troca desigual e reflete que a apropriação de tempo de trabalho 

nas formações imperialistas, verdadeiros sifões de valor, é muito maior em termos absolutos e relativos que 

a cessão, em geral, de cada região dependente. 

https://panel.worldlabourvalues.org/
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Martins interpreta que o mundo assiste à etapa de declínio do “ciclo sistêmico” hegemonizado pelos 

Estados Unidos (termo que adota de Arrighi), em combinação com o fim da fase A (ascendente) de um 

ciclo de Kondratiev que interpreta ter começado em 1994. Neste último ponto, a argumentação é realmente 

interessante, ainda que em certa dissonância com outras interpretações como a que Shaikh (2016) apresenta, 

mas ambas se pautam no pensamento de Kondratiev, de que as ondas longas de preço correspondem a 

ritmos de acumulação e concentrações de crises distintos. 

Marisa Amaral (2012) realiza esforço importante no sentido de articular imperialismo, dependência 

e financeirização. Borges (2015) recupera o debate sobre financeirização já presente nos trabalhos de Sweezy 

e Magdoff, e anteriores, e o articula com as formas de mundialização do capital e o imperialismo 

estadunidense, que se dirige a assegurar um sistema financeiro monetário internacional totalmente 

permeável ao dólar, tanto quanto seu poder permitisse projetar. Antes de detalhar como o neoliberalismo 

reforça a financeirização mais além da liberalização e regulamentação, sintetizava-se: 

Poderíamos conceber a financeirização, então, como a expansão e dominação do capital 
fictício impulsionado pela imposição imperialista de um regime monetário internacional baseado 
em uma moeda nacional meramente fiduciária, do hegemon. A referida implantação 
ocorreria em um contexto de grande internacionalização do capital em geral, em parte 
porque a estratégia de construção do padrão dólar puro teria sido feita com base na 
abertura para todo capital, em geral, do acesso aos mercados e formas de valorização, 
estratégia esta incorporada no receituário neoliberal […] Em termos mais concretos, mudaria as 
relações entre capitais industriais e bancários e o Estado, e entre estes e trabalhadores e 
rentistas [...]. (BORGES, 2015, p. 84, tradução e grifos nossos) 

Assim, o entendimento sobre a fase atual do imperialismo foi atualizado em relação ao período 

de gestação das teses dependentistas, em que a caracterização principal pode ria ser, como nos textos de 

Theotônio e Bambirra, cunhada de “integração mundial monopólica”. À medida que a taxa geral de lucro 

declina, maior conflitividade aparece na relação da potência imperial estadunidense com a América Latina: 

expansionismo militar e de capital estrangeiro, sufocamento econômico de Venezuela e Cuba, controle mais 

aprofundado em regiões estratégicas como México e Colômbia, e novo alento de golpes na região, com 

conexões mais ou menos evidentes de apoio imperialista, compõem o cenário atual para pensar a região 

latino-americana. O expansionismo chinês também deslinda novas contradições, mais acentuadas na África, 

mas crescentes em Nuestra America. 

O imperialismo se articula do ponto de vista econômico com a propriedade direta dos meios de 

produção, exploração e superexploração, e do ponto de vista estatal-coercitivo na relação com os Estados 

dependentes, ponto a que retornaremos adiante, para remarcar alguns aspectos centrais. 

Capital fictício e financeirização dependentes 

Powell (2013) realiza um dos primeiros trabalhos de maior fôlego procurando refletir 

concretamente sobre financeirização em uma formação social semiperiférica. Robinson (2015), a partir de 

uma perspectiva expressamente oposta a análises em termos de imperialismo e dependência, reflete sobre a 

financeirização na América Latina e como as frações ligadas ao capital fictício e portador de juros 

transnacional ganham poder enorme na imposição de políticas econômicas na região. 
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Ainda que expressamente refletindo sobre a dependência contemporânea em termos mais teóricos 

e gerais, Amaral (2012) claramente parte de seu acúmulo sobre o Brasil; dessa forma, podemos interpretar 

também o texto com Bruna Raposo (FERRAZ RAPOSO; ALMEIDA FILHO; AMARAL, 2022, 2018). A 

ênfase desta última análise recai em caracterizar a financeirização como “nova espiral da dependência” e 

defender a sua incorporação nas reflexões sobre o padrão de reprodução do capital latino-americano 

contemporâneo. De maneira similar, mas partindo da historicização de Theotônio dos Santos sobre fases 

da dependência, Martins (2020, 2022) tentativamente denomina a fase contemporânea como de dependência 

técnico-científico-financeira. 

Em trabalho coletivo com Camilla dos Santos e Aline Stocco (BORGES; STOCCO; DOS 

SANTOS, 2019), evidenciamos profundas assimetrias quanto à circulação de capital fictício na América 

Latina, comparando os países latino-americanos cuja informação detalhada foi possível obter (Argentina, 

Brasil, Chile, Colômbia e México) e um conjunto de 11 países imperialistas. A crise da dívida da década de 

1980 aparece interpretativamente como momento decisivo inicial na subjugação da região à integração 

subordinada completada na década seguinte ao sistema monetário e financeiro impulsionado pela estratégia 

imperialista estadunidense. Isso em um contexto de fortes convulsões sociais, e com resultados nem estável 

ou nem tão pronunciados, salvo exceções parciais de Chile e Brasil, este último singular na região na 

magnitude do crescimento do capital fictício via dívida pública. 

Por outro lado, ao integrar informações para uma aproximação particular à estrutura de classe, seus 

rendimentos e consumo em suas respectivas esferas, para o Brasil, destacamos (BORGES; CARRARO, 

2021) como o fluxo de juros para classes e frações da esfera alta significou maior apropriação de valor via 

Estado do que cessão pela via impositiva: uma redistribuição regressiva com consequências fortes para a 

gestão estatal da força de trabalho (BORGES; STOCCO; CAMPOS, 2021), no contexto do padrão de 

reprodução do capital em crise no país.  

 Fatimah Musthaq (2021, p. 27) reflete, recentemente, nestes termos:  

A teoria da dependência fornece uma perspectiva crítica sobre a qual construir uma teoria 
sobre financeirização em escala global. Como mostro neste artigo, a lógica da acumulação 
financeira é uma ponte útil para tecer insights críticos da teoria da dependência com a 
literatura de financeirização.  

Temos, então, que a financeirização é incorporada na análise dependentista marxista em ao menos 

três dimensões. Por um lado, como desdobrar do capital fictício imperialista, em particular estadunidense, 

e em sua relação interestatal de subjugação ao sistema monetário-financeiro dólar-centrado. Em segundo 

lugar, como parte do ciclo do capital na economia dependente, a abordagem pode centrar-se nas formas 

principais como e em que grau se insere nos ciclos internacionais do capital fictício – seja via mercado 

acionário, dívida externa, dívida pública interna, como paraíso fiscal, parte do circuito do capital bancário 

portador de juros e etc. Além disso, internamente se desdobra como atuação estatal e privada em formas de 

exploração secundária: seja intermediando expropriação salarial (LUCE, 2018), seja como fonte de 

rendimento para classes e frações de classe burguesa.  O dimensionamento real nessas dimensões permite 
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caminhar para concretizar padrões de reprodução subregionais e, eventualmente, nacionais, assim como 

vislumbrar conexões externas e internas às formações dependentes. 

Padrão de reprodução do capital 

Osorio é o intelectual que mais avançou na sistematização e desenvolvimento do conceito de padrão 

de reprodução do capital. O padrão de reprodução exportador de especialização produtiva (FERREIRA; 

OSORIO; LUCE, 2012 e OSORIO, 2016), esboça, em linhas gerais, o que o autor denomina um padrão de 

reprodução do capital regional. 

Em outro trabalho, foi proposto associar a integração profundamente assimétrica aos circuitos do 

capital portador de juros e capital fictício da região a padrões de reprodução subregionais: 

[...] mais acentuadamente nos países subimperialistas, mas também no grupo mais amplo 
do qual faz parte, identificado por Bambirra na América Latina como países do tipo A, 
as tendências de financeirização produziriam nós financeiros intermediários entre os 
centros e a periferia. Uma "dependência financeirizada" se estabeleceria, com 
contradições singulares, dentro dessas economias. O que sugerimos é que haveria, no 
grupo em que predomina o “padrão de reprodução exportadora com especialização 
produtiva”, um subgrupo em que a financeirização assumiria uma dinâmica específica e 
central. Dessa forma, alguns aspectos que Amaral (2012) identifica como característica 
fundamental das novas formas de manifestação da dependência se refeririam, antes, ao 
padrão de reprodução “modificado” desse subgrupo – no qual o Brasil, sem dúvida, 
estaria. (BORGES, 2018, p. 9) 

Ainda que limitados por sua abordagem restrita a uma formação social, Brasil ou México (CROSSA, 

2017; GUILLÉN, 2021), trabalhos recentes têm procurado fazer uma recuperação crítica da noção de 

esferas de consumo e de cadeias globais de valor-trabalho, articuladas ao conjunto da reprodução do capital 

(BORGES; BARCELLOS, 2021), a partir de informações da contabilidade social sobre rendimentos e 

gastos das famílias, reorganizadas em uma aproximação à estrutura de classes e frações de classe.  

Adrián Sotelo Valencia (2012, 2017) traz reflexões interessantes sobre a reprodução do capital no 

subimperialismo brasileiro, o que constitui aporte para pensar padrões subregionais.  

Propomos assimilar à ótica do padrão de reprodução do capital uma recuperação crítica e 

atualização da tipologia proposta por Vânia Bambirra. Para pensar em padrões de reprodução do capital 

subregionais, além dos elementos já expostos por Osorio, sugerimos: abordar a renda mineira e suas 

implicações na reprodução do capital das formações sociais fortemente vinculadas a ela (como Venezuela, 

Chile, Bolívia, Equador e Peru), incorporar as formas de “exportação de força de trabalho” (ROBINSON, 

2015) que a emigração e as consequentes remessas representam com forte incidência em formações centro-

americanas e caribenhas, e incluir como um vetor imbricado com as formas de subordinação estatal ao 

imperialismo, o grau e forma de integração aos circuitos financeiros, incorporar o ciclo do capital fictício 

como constatamos acima e, em complemento, outras rendas fundiárias ou de monopólio como  as 

tecnológicas. 

Em particular, o aprofundamento de uma interpretação ou teoria do Estado própria à TMD é uma 

das áreas mais importantes em que se acumulam avanços teóricos ainda por completar, ponto por que 

passamos a seguir. 
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Estado e direito dependente – fascistização e golpes 

Osorio (2014, 2020), novamente, tem sido importante pensador para avançar na compreensão do 

Estado dependente contemporâneo. Articula a noção de subsoberania, com a geopolítica imperialista 

derivada de sua proximidade ao centro imperial, e procura retomar a noção de Estado de contrainsurgência 

proposto por Marini quando dos debates travados ao longo da década de 1970 em torno à natureza do 

Estado dependente. O livro mencionado, organizado por Arias e Granato (2021), reúne escritos instigantes 

(e outros não tanto, como o de Angelita Souza) sobre o Estado dependente. 

Castelo (2013) analisa o capitalismo contemporâneo e o Brasil à luz do bloco histórico neoliberal e 

transformismo de lideranças populares, localizando o social-liberalismo e neodesenvolvimentismos como 

parte de uma resposta desse bloco histórico a crise conjuntural. 

Maíra Bichir (2017) procura sistematizar os aportes ou reflexões sobre Estado na dependência por 

Dos Santos, Marini e Bambirra, e centra-se recentemente (2022) na interpretação de Theotonio sobre 

fascismo dependente, diante da ascensão de formas autoritárias com golpes na América Latina, em particular 

com o golpe sucedido pela eleição de Bolsonaro no Brasil. 

Cantamutto (2022) faz uma leitura da trajetória argentina desde a década de 1980 a partir de uma 

leitura inspirada em Gramsci e Poulantzas, combinando alterações no bloco no poder e na organização do 

bloco dominado, fatores conjunturais para pensar o processo de construção de legitimidade e mecanismos 

restritos no tempo de morigeração da superexploração que caracterizaram o período kirchnerista, e, 

poderíamos sugerir, outras práticas dos governos progressistas/de coalizão que se desdobraram nos 

primeiros lustros do século XXI. 

Felix (2021), Gabriela Caramuru (TELES, 2021) e Cherobin (2019) avançam na compreensão do 

Estado e do direito no capitalismo dependente, articulados aos fundamentos percebidos da dependência, 

em particular a superexploração.  

A relação entre a política imperialista estadunidense e determinados Estados se faz evidente em 

múltiplos aspectos na região latino-americana: no caso do México e Colômbia, estratégicos, a subordinação 

militar-policial é acompanhada por forte presença de capital estrangeiro produtivo e ligações com circuitos 

internacionais do narcotráfico. No Chile, laboratório do neoliberalismo, dentro da estratégia de 

contrainsurgência preventiva, a desnacionalização do cobre, forte abertura do mercado de capitais veio 

associada com uma grande penetração de circuitos financeiros na forma de investimento de portfólio e 

capital de empréstimo, azeitados pela articulação de amarras ao endividamento público e facilidades para 

seu financiamento. 

Após a invasão e ocupação do Haiti, assistimos à profusão de “golpes brancos” em Honduras, 

Paraguai, Brasil, somadas ao acosso imperialista mais frontal à Nicarágua, Venezuela e Cuba. 

O ascenso mundial e regional de movimentos ou líderes proto-fascistas reacendeu a disjuntiva que 

colocara Theotônio, atualizada por Martins, de tendências a situações revolucionárias ou fascistas e maior 

polarização desdobrada em um esgotamento ao menos parcial das iniciativas de conciliação de classes da 

“onda rosa” na região. 
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Gênero e raça no contexto da exploração e superexploração 

Cristiane Sabino (SABINO, 2020) avança na temática da superexploração e racismo na América 

Latina e oferece visão que articula relações de classe, raça e gênero. 

Ao estudar a precarização do mercado de trabalho pós-golpe de 2016 (BORGES; STOCCO; 

CAMPOS, 2021), mostramos sinteticamente a dimensão racializada e de gênero de frações da classe 

trabalhadora – entregadores de aplicativo, domésticas, em particular – mas também no contexto geral, 

destacando novamente a articulação de classe, gênero e raça cristalizadas em exploração acentuada quando 

da sobreposição de condição dominada em várias dimensões. 

Fagundes (2021) procura vincular racismo estrutural e superexploração do trabalho, incidindo sobre 

a formação racializada da superpopulação relativa na formação dependente, algo que pode ser interpretado 

tanto para negros como para povos originários na região latino-americana.  

O diálogo com perspectivas decoloniais ou atreladas a formas de identitarismo podem inspirar, 

realizadas as devidas mediações, novas visões sobre o conjunto da classe trabalhadora e múltiplas formas de 

opressão a que está submetida. 

Rumo a embates ideológicos mais frontais 

Para além desses trabalhos, são notáveis também a crítica à estratégia democrático-popular 

(PRADO, 2019) e a crítica mais concreta dos “neodesenvolvimentismos de baixa tensão” desdobrados no 

Brasil, a partir de visões renovadas sobre as esferas de consumo e sobre a composição da estrutura de classes 

no país (BORGES; BARCELLOS, 2021; BORGES; CARRARO, 2021). A maturidade e potenciais da 

recuperação crítica da TMD fica expressa em textos como esses que, em termos diretos, passam a contestar 

a hegemonia de estratégias e táticas, rumo a propostas emancipadoras concretas para a luta socialista. 

A articulação da análise da atuação imperialista, Estado dependente e objetivos de incidir no embate 

ideológico de forma mais ofensiva parece uma das áreas mais urgentes e importantes para contribuir no 

avanço do intelectual coletivo dependentista. 

Considerações finais – o difícil e necessário balanço para avançar com pertinência 

O breve e parcial panorama oferecido no presente ensaio cumpre o papel de mostrar a incidência e 

potencialidades em efetivação das lentes dependentistas marxistas na compreensão do momento atual e no 

embate teórico rumo a estratégias e táticas que possam disputar a hegemonia na classe trabalhadora. Para 

citar apenas um exemplo, Martins (2021) coloca, para além da necessidade de uma estratégia continental, 

uma estratégia global centrada inicialmente nos BRICS. 

Como evidenciado, muitas iniciativas individuais sofrem de limitações de escopo; tentativas de 

maior fôlego muitas vezes têm esbarrado na dispersão dos esforços. Não raro, podemos encontrar análises 

sobre o mesmo tema que não aparentam ciência mútua apesar da facilidade do acesso online. 
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O aprofundamento de redes internacionais teórico-militantes, então, parece um passo importante. 

As iniciativas da Sociedade Brasileira de Economia Política (SEP) e Pensamento Crítico da América Latina 

merecem destaque a esse respeito. Inaugurou a Escola de formação “Reinaldo Carcanholo Nuestra América 

XXI” e promoveu minicurso que aglutinou pensadores da Colômbia, Argentina, México, Bolívia, Venezuela, 

Cuba e Brasil em uma leitura fundamentalmente dependentista marxista da história latino-americana. 

Também fundou um grupo de trabalho, em formação sobre Teoria Marxista da Dependência. Terminamos 

conclamando a fortalecer essa e outras iniciativas para alcançar novos saltos qualitativos teóricos e de 

articulação pela superação da dependência capitalista. 
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